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			Que lindo é o seu jardim!


			“How Does Your Garden Grow?” foi publicado pela primeira vez nos Estados Unidos no Ladies’ Home Journal em junho de 1935, e então em The Strand em agosto de 1935.


			I


			Da pilha de correspondência que Poirot acabara de organizar, ele pegou a carta de cima, verificou o endereço por um momento e então abriu o envelope com o auxílio de um cortador de papéis que ele mantinha na mesa do café exatamente para aquele fim. Dentro havia outro envelope, cuidadosamente fechado com cera vermelha e sobre o qual estava escrito “privado e confidencial”.


			Inclinando ligeiramente a sua cabeça de ovo e erguendo as sobrancelhas, Poirot murmurou:


			– Patience! Nous allons arriver! – e pôs para funcionar mais uma vez o cortador de papéis. 


			Dessa vez, do envelope saiu uma carta, escrita numa caligrafia trêmula e angulosa. Várias palavras estavam sublinhadas.


			Hercule Poirot desdobrou o papel e leu. A carta trazia mais uma vez o título “privado e confidencial”. Do lado direito estava o endereço: Rosebank, Charman’s Green, Bucks. A data era de 21 de março.


			Caro monsieur Poirot,


			Uma velha e boa amiga minha, sabendo das aflições e angústias pelas quais tenho passado, sugeriu-me que procurasse o senhor. Ela não tem conhecimento do que me levou a esse sofrimento. Trata-se de um assunto estritamente privado, que guardo exclusivamente para mim. Minha amiga me assegurou de que o senhor é a discrição em pessoa e que não há risco de a polícia ser envolvida. Eu não gostaria desse tipo de envolvimento, especialmente se minhas suspeitas se revelarem justificadas. Mas é claro que posso estar inteiramente enganada. Por causa da minha insônia e de uma grave doença que contraí no inverno passado, não me sinto em condições de investigar o caso. Faltam-me tanto os meios quanto a capacidade. Por outro lado, sou obrigada a reiterar que esse é um assunto delicado de família e que por vários motivos eu posso querer que o caso seja abafado. Quando os fatos forem estabelecidos, posso cuidar do caso eu mesma, e prefiro que seja assim. Espero ter sido clara o suficiente. Se o senhor puder se encarregar da investigação, peço-lhe a gentileza de me contatar pelo endereço acima.


			Cordialmente,


			Amelia Barrowby


			Poirot leu a carta duas vezes. Suas sobrancelhas ergueram-se de novo. Ele colocou a carta de lado e continuou o exame da correspondência.


			Às dez horas, precisamente, ele entrou na sala em que a srta. Lemon, sua secretária particular, estava esperando pelas instruções do dia. A srta. Lemon tinha 48 anos e uma aparência nada agradável, como a de uma porção de ossos reunidos ao acaso. Ela era quase tão organizada e metódica quanto o próprio Poirot e, apesar de ser capaz de ter ideias próprias, nunca as produzia senão quando solicitada.


			Poirot entregou a ela a correspondência da manhã. 


			– Tenha a bondade, mademoiselle, de responder negativamente, em termos adequados, a todas essas aqui.


			A srta. Lemon examinou superficialmente as cartas, escrevendo sobre cada uma delas um hieróglifo. Essas inscrições eram legíveis apenas para ela, com significados que só ela conhecia: “enrolar”, “mandar pastar”, “agradecer”, “ignorar”, e assim por diante. Feito isso, ela assentiu com a cabeça e ficou esperando pelas próximas instruções.


			Poirot entregou a ela os envelopes com a carta de Amelia Barrowby. Ela a extraiu de dentro dos dois envelopes, leu e lançou a Poirot um olhar interrogativo.


			– Pois não, monsieur Poirot? – o lápis dela pairava indeciso sobre o seu bloquinho de notas.


			– O que a senhorita acha dessa carta?


			Franzindo o cenho, a srta. Lemon largou o lápis e leu a carta mais uma vez.


			A única preocupação da srta. Lemon era escrever respostas em termos adequados. Afora isso, os conteúdos das cartas pouco lhe interessavam. Raramente o patrão dela apelava para as suas qualidades humanas, no que elas podiam ter de diferente das suas capacidades profissionais. A srta. Lemon ficava ligeiramente constrangida nessas ocasiões. Ela era uma máquina quase perfeita, gloriosamente indiferente aos problemas humanos. A sua verdadeira paixão era o desenvolvimento de um sistema de arquivamento supremo. Ela chegava a sonhar à noite com o tal sistema, que superaria todos os outros. Ainda assim, a srta. Lemon era perfeitamente capaz de raciocinar em termos humanos, e Hercule Poirot sabia muito bem disso.


			– E então? – perguntou ele. 


			– A coitada está mesmo encrencada...


			– Ah! A senhorita acha que ela enguiçou em algum lugar?


			A srta. Lemon ignorou a piada, mas ao mesmo tempo ficou desconfiada da proficiência vocabular de Hercule Poirot. Ela olhou rapidamente para os dois envelopes.


			– Supersecreto e confidencial...


			– Isso eu também notei.


			Esperançosa, a mão da srta. Lemon voltou a pairar com o lápis sobre o seu bloquinho de notas.


			– Diga a ela para indicar uma data e terei muito prazer em visitá-la, a menos que ela prefira vir até aqui. Escreva a carta à mão, não à máquina.


			– Está bem, sr. Poirot.


			Poirot entregou-lhe mais correspondências.


			– Essas são contas.


			As mãos eficientes da srta. Lemon classificaram-nas rapidamente. 


			– Vou pagar todas elas, menos essas duas.


			– Menos essas duas? Por quê? O que há de errado com elas?


			– São de serviços que acabamos de contratar. Pagar tão prontamente quando se acaba de contratar um serviço não pega bem. Podem achar que agi assim na tentativa de obter descontos futuros.


			– Ah! – murmurou Poirot. – De acordo. A senhorita conhece muito melhor do que eu as manias dos comerciantes ingleses. 


			– E como! – respondeu a srta. Lemon com um sorriso amarelo.


			II


			A carta para a srta. Amelia Barrowby fora devidamente escrita e enviada, mas Poirot não recebia resposta. Talvez a própria senhora tivesse solucionado o mistério. Ainda assim era de se esperar o envio de uma resposta, ao menos para dizer que os serviços dele não eram mais necessários.


			Cinco dias mais tarde, a srta. Lemon revelou o seguinte, depois de Poirot passar a ela as instruções da manhã: 


			– Não é de admirar que não tenhamos recebido resposta da srta. Barrowby. Ela está morta.


			Hercule Poirot disse, com toda calma, mais como uma afirmação do que como uma pergunta:


			– Hum... Morta? 


			A srta. Lemon tirou da bolsa um recorte de jornal:


			– Li quando vinha no metrô e guardei.


			Registrando com satisfação na memória que a srta. Lemon tinha cortado cuidadosamente o pedaço de jornal com uma tesoura em vez de simplesmente rasgá-lo, Poirot leu o anúncio da seção de óbitos do Morning Post: “Amelia Jan Barrowby. Falecida subitamente aos 73 anos de idade, em Rosebank, Charman’s Green. A família pede para que flores não sejam enviadas”.
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